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Rendimento e componentes de produção de milho em função de
adubação potássica com agrominerais em Bom Jesus, Piauí

Francisco dos Santos Farias(1), Henrique Antunes de Souza(2),Edvaldo Sagrilo(2),
José Oscar Lustosa de Oliveira Júnior(2), Hosana Aguiar de Freitas Andrade(3) e

Paula Muniz Costa(4)

(1)Doutorando em Ciências Agrárias/UFPI, fariasfs1010@gmail.com. (2)Pesquisador da Embrapa
Meio-Norte, henrique.souza@embrapa.br. (3)Doutoranda em Agronomia/UFPI. (4)Mestranda em
Agronomia/UFPI

Resumo − O Nordeste brasileiro vem alcançando produções recordes de grãos devido aos
avanços no manejo adequado das culturas e, principalmente, pelo uso de níveis crescentes
de ertilizantes. Entre os adubos empregados em maiores quantidades, destaca-se o potássio
(K). O uso de agrominerais como ontes de potássio tem sido motivo de debates constantes.
Entretanto, a sua eetividade como onte de K tem suscitado várias dúvidas. Objetivou-se
com este estudo, avaliar fontes e formas de aplicação de agrominerais, como suprimento de
potássio na cultura do milho no Cerrado piauiense. O trabalho oi realizado na Fazenda Vô
Desidério, em Bom Jesus, PI, em área com baixa concentração de K e com cultivo de milho
(NK555 VIP3). O delineamento experimental adotado oi em blocos casualizados, em esquema
de parcelas subdivididas 2 x 5 com quatro repetições, cujas parcelas foram dois modos de
aplicação, presença ou ausência de incorporação com grade 32 polegadas + 28 polegadas,
e a subparcela, cinco ontes de potássio: agromineral A (12% K

2
O), agromineral B (8% K

2
O),

agromineral C (1,6% K
2
O), KCl (60% K

2
O) e testemunha (sem aplicação de K

2
O). Para os

agrominerais, aplicou-se quantitativo de K
2
O equivalente a 240 kg ha-1, enquanto para o KCl

aplicaram-se 80 kg ha-1 de K
2
O. No estádio R6, oi realizada a colheita das espigas de milho

e quanticada a produtividade de grãos e o peso de cem grãos (PCG). De posse dos dados,
realizou-se a análise de variância e, em unção da signicância, aplicou-se o teste ´t´para o
ator modos de aplicação e o teste Tukey (p<0,05) para ontes de K. Houve interação (ontes x
modos) quanto ao rendimento de grãos e PCG. Em relação à produtividade de grãos, vericou-
se que a aplicação supercial de K na orma de KCl proporcionou maior rendimento (3.256
kg ha-1) que a sua incorporação (1.530 kg ha-1). Os baixos valores de rendimento observados
podem ser justicados pelo veranico ocorrido no estdio R1. Quanto às demais ontes, não houve
diferença entre os modos de aplicação, bem como em relação ao desdobramento de fontes
dentro de modos de aplicação. Quanto ao PCG, observou-se que o agromineral B apresentou
maior valor quando incorporado. Entretanto, quanto ao KCl, vericou-se resultado oposto, uma
vez que, quando incorporada, essa onte de K apresentou menor PCG em relação às demais
ontes. Comportamento similar oi vericado em relação ao agromineral B, quando aplicado de
maneira supercial. Conclui-se que os agrominerais não alteram o rendimento de grãos e os
componentes de produção de milho no primeiro ano de aplicação.
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